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Resumo: Em meio ao contexto atual de uma pandemia, provocada por um novo tipo de
coronavirus, um dos maiores desafios que assola pesquisadores e educadores ¢ informar a
populagdo sobre questdes cientificas, como a produgdo de vacinas e os testes de deteccdo da
doenca (COVID-19), devido ao desconhecimento de questdes biotecnoldgicas por grande
parte das pessoas. Em contraposi¢ao, ha uma série de noticias que circulam, nos mais variados
meios de comunicagdo, sobre essas questoes. Nesse sentido, o presente trabalho visa refletir
sobre o lugar dos discursos biotecnoldgicos. Pautados nos pressupostos da Analise de
Discurso de vertente francesa, mobilizamos no¢des como condi¢des de produgdo, siléncio e
formacao discursiva para analisar algumas materializagdes da linguagem, principalmente de
cunho jornalistico. Nossos resultados apontam para um ndo-lugar da Biotecnologia na
sociedade, que resulta de uma auséncia de materialidade histérica que nao permite a
estabilizacdo de sentidos deste campo do conhecimento.
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Introducao

Por integrar varias areas do conhecimento, como a Engenharia Genética, a

Microbiologia, a Biologia Celular e Molecular, a Botanica, entre outras, a Biotecnologia pode
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ser considerada um macrocampo do conhecimento. Vale destacar que a palavra Biotecnologia
tem origem grega, em que “Bio” significa vida, “fecno” significa técnica ou utilizagdo pratica
e “logia” tem origem na palavra “logos”, que significa conhecimento ou estudo.
Simplificadamente, devido as significagdes dos termos, a Biotecnologia pode ser
compreendida como a utilizagdo pratica do conhecimento relacionado a vida. Desse modo, a
palavra também tem sido empregada para classificar uma inddstria ou um setor econdmico,
um campo de pesquisa ou a aplicagdo de determinadas técnicas (CUNHA; MELO, 2006).
Segundo Borzani et al. (2001, p. 5) a Biotecnologia ¢ “[...] o conjunto de conhecimentos,
técnicas e modos, de base cientifica ou pratica, que permite a utilizagdo de seres vivos como
parte integrante e ativa do processo de produ¢do industrial de bens e servigos”.

Pode ser assinalado, nesse contexto, que a Biotecnologia teve proeminéncia e cresceu
rapidamente desde a década de 1970, quando ocorreu a descoberta do codigo genético e
quando surgiram as técnicas de manipulacao do DNA. Posteriormente, na década de 1980, foi
possivel produzir insulina humana a partir de bactérias e desde entdo o aumento de produgdes
cientificas e inovagdes nesse campo tém aumentado constantemente (FALEIRO et al., 2011).

Por causa do crescimento e da representatividade da Biotecnologia em recentes
pesquisas, varios produtos biotecnoldgicos comecaram a fazer parte da vida das pessoas,
como, por exemplo, os farmacos, os exames para diagnostico de doengas, os alimentos que
passaram pelo processo de melhoramento genético (transgénicos), entre outros. Devido a
entrada desses produtos na vida cotidiana da populagdo em geral, diferentes termos
biotecnoldgicos, que anteriormente circulavam em textos originais de cientistas e, com menos
frequéncia, nas escolas (GOYA, 2016), passaram a ser expostos a sociedade por meio de
rétulos de alimentos, de bulas de medicamentos, de reportagens jornalisticas, de propagandas
e do marketing na televisao e na internet, entre outras instancias. Entre os termos veiculados,
e que, consequentemente, possuem ampla circulagdo, podemos citar alguns que tém aparecido
com maior frequéncia nas midias, como, por exemplo, os alimentos transgénicos, os demais
organismos geneticamente modificados (OGM), o uso de células-tronco para fins

terapéuticos, etc.
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E necessario destacar que a exposi¢do das pessoas as informagdes que circulam a
respeito da Biotecnologia tem ocorrido de forma mais intensa. Isso se torna ainda mais
acentuado devido a pandemia do novo coronavirus (COVID-19), que se caracteriza, na
atualidade, como uma enfermidade altamente contagiosa e que ja atingiu mais de 185 paises,
incluindo o Brasil. Essa doenga estd relacionada a sindrome respiratéria aguda grave (SARS-
CoV-2) e ja provocou milhdes de mortes no mundo. Segundo a Organizacdo Mundial da

Saude, a COVID-19 é:

Uma doenga infecciosa causada pelo coronavirus descoberto mais recentemente.
Esse virus novo e a doenga eram desconhecidos antes do estopim que comegou em
Wuhan, China, em dezembro de 2019. O COVID-19 ¢ agora uma pandemia que esta
afetando muitos paises globalmente (WHO, 2020, s. p., traducdo nossa).

Entretanto, informagdes referentes ao tratamento ¢ ao comportamento do novo virus
no organismo humano ainda s3o escassas e estdo em fase de estudos. Diante desse cenario,
paises afetados fizeram diversos esforgos para conter a transmissao da doenga, que incluiram
quarentena, medidas de higiene, restri¢des de viagem, adiamento/cancelamento de eventos € o
fechamento de instalag¢des e de fronteiras (SOUTO, 2020).

O numero de mortos e infectados pela doenca, juntamente com a restricio das
atividades sociais da populacdo — adotada para diminuir o contdgio da doenga — levara a
intensificagdo de noticias jornalisticas e de notas informativas na televisdo, em sites na
internet ¢ nas redes sociais®. Como os testes de diagnéstico da doenga € os processos de
desenvolvimento das vacinas se utilizam de técnicas biotecnoldgicas, as noticias que estdo
sendo veiculadas intensamente contém novos termos biotecnoldgicos, que anteriormente nao
faziam parte da vida cotidiana das pessoas, tais como os testes de PCR’, as vacinas de RNAm

¢ de DNA, os virus atenuados, entre outros (CHAN et al., 2020, QUINTELLA, et al., 2020).

4Disponivel em: <https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-06/pesquisa-revela-aumento-do-consumo-de-noticias-

durante-pandemia>. Acesso em: 26 jun. 2020.
5 A Reagdo em Cadeia da Polimerase ou Polymerase Chain Reaction (PCR) é uma técnica amplamente utilizada nos estudos

moleculares, e que, por meio da “[...] amplificagdo de seqiiéncias de DNA que estejam presentes em misturas complexas
permite estudos de natureza variada, tais como desenvolvimento de métodos de diagnostico altamente sensiveis e especificos,
obtengdo de grandes quantidades de DNA para seqiienciamento e andlises sobre a diversidade genética de populacées”
(OLIVEIRA et al., 2007, p. 1).
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Assim, se antes da pandemia havia termos biotecnoldgicos que eram expostos a
sociedade e que, de certa forma, apesar de serem familiares a muitas pessoas, ja ndo eram
esclarecidos conceitualmente de forma abrangente e educativa (GOYA, 2016), podemos
pensar que os novos termos, introduzidos recentemente no cotidiano, trazem contetdos que
também estdo muito distantes do processo de esclarecimento.

Uma importante razdo para o distanciamento e para a falta de compreensdo dos
contetidos biotecnologicos, ao menos por grande parte das pessoas, € que esta relacionada aos
termos veiculados nas midias, se da pela ocorréncia de um alto volume de produgdes
cientificas sobre a Biotecnologia e que sdo publicadas em um curto espago de tempo, o que
torna dificil o seu acompanhamento. Desse modo, transpondo os aspectos teoricos da obra de
Marc Augé (1994), podemos dizer que esse volume e essa intensidade em inovagdes colocam
a Biotecnologia em um “ndo-lugar” na sociedade, sobretudo no ambito de seu ensino, e, em
particular, no Ensino de Ciéncias e de Biologia.

Conforme relata Sa (2014), segundo Marc Augé, o “ndo-lugar” estd presente na
sociedade contemporanea através dos processos de aceleragdo do tempo, observados nao
somente por meio da velocidade e da intensidade das acdes como, também, devido a falta de
permanéncia das atividades realizadas, o que da origem a virtualizagdo dos espagos. Destarte,
a expressdo “nao-lugar” foi definida por Augé (1994) com base em espagos sociais como
supermercados, estagdes de trem, centros comerciais, entre outros. Isso porque os espagos
sociais mencionados sdo espagos de passagem, ao passo que também podemos considera-los
como nado geradores de identidade, onde os transeuntes apenas constituem um aglomerado de
pessoas circulando. Essa dinamica relacional gera um tipo de organizacdo social marcada por
um novo entendimento da categoria de tempo que, devido ao mundo tecnolégico, ¢ acelerado.

Segundo Sa (2014), em seu estudo sobre o nido-lugar’, uma nova organizacido social
desses espacos fisicos gera uma alteragdo da linguagem social daqueles que vao ocupa-los.
Pensando na linguagem social como espago para inscrigdo do discurso e considerando o
discurso como efeito de sentido entre locutores (ORLANDI, 2003), nos propomos a pensar

nas interferéncias da intensidade e da velocidade das acdes também na virtualizacdo dos

¢ Utilizaremos essa grafia do termo daqui em diante.
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discursos. Desse modo, podemos observar um ndo-lugar como efeito sobre o campo
discursivo. Isso porque a perspectiva do ndo-lugar esta associada a condi¢do de intensas
mudangas em um curto espaco de tempo, trazendo a virtualizagdo dos espacos, a sensacao de
auséncia, de ndo pertencimento e de falta de identidade (SA, 2014). Sendo assim, um néo-
lugar discursivo se refere a intensidade de reproducdo textual em uma dada formacao
discursiva, que ocorre em um curto espago de tempo, o que, a nosso ver, traz perda de
identidade e um efeito ideoldgico de ndo pertencimento dos sujeitos.

Ao propormos um paralelo entre a teoria do ndo-lugar e os siléncios que se
sobressaltam mediante aos discursos cientificos da Biotecnologia que circulam na sociedade
admitimos que a existéncia de uma grande produgdo cientifica neste macrocampo, de forma
rapida, traz uma percepcao de distanciamento dessa tematica a populagdo. Tal percepgdo tem
como ponto de partida alguns gestos de silenciamento ¢ uma aparente falta de materialidade
historica dos contetidos biotecnologicos em situagdes formais e ndo formais de ensino. Assim,
a nosso ver, esse cenario culminou numa consequente contencdo e laténcia dos sentidos, que
ocorreram de forma histérica e provocaram nas pessoas um efeito de inabilidade de
compreensao, de complexidade e de dificuldade diante da Biotecnologia.

Todas essas questdes se acentuaram com a dispersao dos termos biotecnologicos em
meio a pandemia da COVID-19, na qual as noticias sobre a doenga comecaram a formar
quimeras de informacdo, com aspectos de divulgacdo cientifica e que, constantemente, se
propagaram em grande volume. Nesse entremeio, desde o inicio da pandemia, muitas vezes
surgiram tematicas biotecnoldgicas que foram adquirindo diferentes contornos. Ademais, os
conteudos de Biotecnologia se intensificaram quando o noticiario mididtico se voltou para os
testes de deteccdo da doenga e, posteriormente, permearam todo o processo de
desenvolvimento das vacinas. Mais recentemente, essas noticias contemplaram tematicas
sobre novas cepas mutantes do virus.

Uma consequéncia importante do ndo-lugar da Biotecnologia, da falta de identificacdo
das pessoas diante dessa tematica e da observacdo de representagdes negativas diante desse
discurso estd na escassez de pesquisas sobre o seu ensino. Em outras palavras, acreditamos

que ha uma falta de materialidade historica dessa tematica que se verifica ndo somente no
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ensino como, também, nas pesquisas sobre esse ensino (MORAES; MONTALVAO NETO;
MORAIS, 2020). A esse respeito, Marcelino e Marques (2017) fizeram um levantamento
sobre os artigos nacionais que abordaram questdes referentes ao ensino de Biotecnologia,
concluindo que os estudos sobre essa tematica sdo escassos. Dos 54 artigos analisados, no
periodo de 1995 a 2012, somente 10 realmente apresentavam esse ensino como foco central
do estudo, e 11 abordavam as dificuldades dos alunos na compreensdo dos conceitos
biotecnoldgicos, quando tal temdtica fez parte do ensino de Ciéncias nas escolas. Para os
autores, ¢ imperativa a necessidade de se entender como a Biotecnologia esta sendo abordada
dentro da educagdo cientifica no ensino de Ciéncias, ¢ isso se deve ao fato de que esse campo
do conhecimento est4 cada vez mais presente na vida das pessoas.

De acordo com as questdes supracitadas, acreditamos que um olhar que tenha como
enfoque o funcionamento e as condi¢gdes de producao dos discursos biotecnoldgicos (e de seu
ndo-lugar na sociedade) poderd direcionar o caminho para tornar o Ensino de Biotecnologia
como parte fundamental no ensino de Ciéncias e Biologia. Consideramos que essa seria uma
forma de contrapor essa posi¢do de ndo-lugar da Biotecnologia e o consequente
distanciamento das pessoas dos termos do discurso biotecnologico.

A necessidade de incluir discussdes sobre Biotecnologia na vida das pessoas pode ser
reafirmada ao considerarmos documentos curriculares como a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC). A BNCC aponta como um de seus objetivos especificos, na area
“Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias”, a necessidade de que os alunos possam: “Analisar
fenomenos naturais e processos tecnologicos [...] para propor acdes individuais e coletivas
que aperfeigoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais € melhorem as
condi¢des de vida [...]” (BRASIL, 2018, p. 540). Assim, acreditamos que tal discussdo se faz
necessaria na medida em que emerge a necessidade de maior acesso aos contetidos de/sobre
Biotecnologia, de modo que as pessoas possam refletir € se posicionar diante das questdes
cientificas e tecnologicas.

Considerando o que foi exposto, nosso objetivo ¢ refletir sobre o nao-lugar da
Biotecnologia na sociedade e no ensino por meio de uma analise que busca compreender os

possiveis efeitos de sentido produzidos a partir de materializacdes da linguagem que sdo
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acessiveis a populacdo, situando algumas implicacdes sociais e cientificas em meio a atual
situacdo de pandemia da COVID-19. Para tal analise, propomos o estudo de fragmentos de 3
matérias jornalisticas nas quais circularam termos biotecnoldgicos e que se referem ao teste de
diagnostico e as vacinas contra a COVID-19.

Com enfoque no efeito ideoldgico, abordamos a linguagem da Biotecnologia na
perspectiva do discurso biotecnologico. Nesse contexto, a fundamentacdo teodrico-
metodoldgica deste estudo tem como base a andlise de discurso de vertente francesa, que teve
em Michel Pécheux um de seus principais articuladores. Além disso, encontramos apoio em
reflexdes sobre o siléncio — a partir das contribuigdes da pesquisadora Eni Orlandi —, aqui
pensado enquanto materialidade significante que pode contribuir na compreensdo do
funcionamento desses discursos biotecnologicos como um processo demarcado

historicamente e sujeito as condi¢des de sua producao.

Referencial tedrico-metodologico

De forma a compreendermos o funcionamento dos discursos biotecnologicos e de seu
ndo-lugar na sociedade, refletimos sobre o jogo de constituicdo do proprio sujeito que enuncia
o discurso e a sua relacdo com o sentido, tornando possivel a aparicdo de vestigios de um
silenciamento constitutivo.

O discurso ¢ compreendido por Orlandi (2003), a partir de uma leitura dos trabalhos
de Michel Pécheux, como sendo o efeito de sentido entre locutores. Trata-se de um processo
socio-historico, que € demarcado por suas condigdes de produgdo, encontrando, na lingua, a
base material de inscri¢do do sujeito. Desse modo, o sentido de uma palavra ndo existe em si
mesmo, mas ¢ determinado em vista das posi¢des ideologicas que estdo em jogo no processo
de discursivizacdo. A ideologia, nesse caso, pode ser compreendida enquanto um sistema de
efeito de evidéncias e de significagdes, fornecendo a cada sujeito a sua realidade, ndo devendo

ser compreendida enquanto uma ideia, mas como estando associada a um conjunto de praticas
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(PECHEUX, 2014). Nesse contexto, as praticas se inscrevem como representagdes da
Biotecnologia, considerando que cada sujeito constrdi e se projeta a partir dos sentidos que
sdo produzidos, quando entra em contato com a terminologia biotecnologica inserida em sua
vida cotidiana. Isso ocorre tendo em vista o seu universo epistemoldgico e a sua representacao
de ciéncia.

A constituicdo do sentido se da sincronicamente & constituicao do sujeito, na medida
em que o individuo (ndo-sujeito) ¢ interpelado pela ideologia em sujeito, ou seja, “[...] o
sujeito é chamado a existéncia” (PECHEUX, 2014, p. 141). Por sua vez, a interpelagio do
individuo em sujeito se da pela sua identificagdo com a formagdo discursiva’ que o domina,
de forma que os tragos daquilo que o determina sdo reinscritos no discurso do proprio sujeito.
Porém, a ideologia dissimula a sua propria existéncia no interior de seu funcionamento,
produzindo um tecido de efeito de evidéncias, no qual se constituem o sujeito e o sentido,
como se estivessem sempre l4. Dai, a transparéncia de sentido (literalidade) e a concepgao de
sujeito como ponto de origem em si mesmo sdo apenas efeitos ideologicos (PECHEUX, 2014,
HAROCHE; HENRY; PECHEUX, 2007). Levando em consideragio a constitui¢io do sujeito
e do sentido enquanto processos historicos, trazemos algumas consideragdes sobre o siléncio,
estabelecendo relagdes com nosso interesse de pesquisa, a Biotecnologia.

Orlandi (2007) aborda o papel do siléncio e a sua constitui¢ao, refletindo sobre o seu
funcionamento e efeito sobre o discurso. Para a pesquisadora, “[...] hd um ritmo no significar
que supde o movimento entre siléncio e linguagem” (ORLANDI, 2007, p. 25), sendo
condicdo essencial para a constitui¢do dos (efeitos de) sentidos.

Nesse interim, o siléncio escorre entre a trama das falas, ndo sendo caracterizado como
vazio ou falta, mas como matéria significante por exceléncia, em que a linguagem supde sua
transformagdo em significados apreensiveis. Por conseguinte, o siléncio atravessa as palavras,
dando espago a significacao que, por vezes, se mantém em laténcia por falta de caminhos de
materializagdo. Esse processo instaura a incompletude, tanto constitutiva da linguagem,

quanto do sentido. De forma andloga, a incompletude do sujeito possibilita-lhe significar.

Para Orlandi, a formacdo discursiva pode ser definida como "aquilo que numa formacado ideologica dada - ou seja, a
7 . 2

partir de uma posi¢do dada em uma conjuntura socio-historica dada - determina o que pode e deve ser dito" (ORLANDI,
2003, p. 43).
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Dessa forma, a exposi¢do as variadas fontes de informagdo jornalisticas e as frequentes
chamadas, ocasionadas por distintos veiculos midiaticos propiciam o encontro com diferentes
materialidades, que sdo pontos de interagdo com o sujeito sobre os aspectos biotecnoldgicos,
em instancias nas quais tal sujeito ¢ convocado a significar.

Assim sendo, o siléncio pode ser compreendido em duas perspectivas: a) o Siléncio
Fundador, constituinte e que significa o ndo-dito, dando espago de recuo significante e
produzindo condi¢des para significar; e b) a Politica do Siléncio, que ¢ mais facilmente
reconhecivel, dado o seu funcionamento, dividindo-se entre: bl) Siléncio Constitutivo, que
nos indica que para dizer ¢ preciso nao-dizer e representa a ordem da producao de sentido,
sendo que, dessa forma, o siléncio trabalha os limites das formacdes discursivas; e b2)
Siléncio Local, proibindo o dizer de circular em certa conjuntura, ou seja, ocorrendo a
interdi¢do do dizer, a censura.

A natureza fugaz do siléncio dificulta a sua andlise. Nesse sentido, Orlandi (2012)
propde alguns modos de aproximacdo que podem auxiliar em sua compreensdo, como, por
exemplo, trabalhar a no¢do de (in)completude do sentido, elaborando relagdes de
elipse/incisa® em um enunciado. Isso ocorre de modo a pdr em relagdo multiplos textos,
relacdo na qual, por meio de uma multiplicidade de fragmentos textuais, € possivel estabelecer
uma certa duracdo que torna o enunciado mais facilmente observavel, fazendo trabalhar a sua
materialidade historica e, em ambos os casos, ¢ a historia inscrita no tecido textual que torna o
siléncio apreensivel.

Em vista desses conceitos, nossa aten¢do se desdobra sobre um de seus
funcionamentos: o silenciamento constitutivo. Assim, quando pensamos sobre 0s aspectos
biotecnoldgicos e acerca da sua constituigdo enquanto ndo-lugar, compreendemos que, ao se
dizer determinadas coisas, silenciamos outras, o que nos leva a pensar sobre o que ¢ dito a
respeito da ciéncia ao publico em geral e o quanto algumas questdes passam a ser interditadas.

Compreendemos, entdo, que a Biotecnologia, enquanto macrocampo de conhecimento que

g Elipse e incisa sdo formas possiveis de ruptura da linearidade do discurso, agregando-lhe ambiguidade e a possibilidade

de reformulagdo, pardfrase. A elipse, signo latente, pode ser definida enquanto “[...] uma falta evidente, necessaria e trivial,
enquanto sua contraparte, a incisa, interrompendo ela também a linearidade do discurso, ndo constitui sendo um acréscimo
contingente e acessorio” (HAROCHE, 1992, p.121), em que o implicito, ndo é ambiguo, mas univoco.
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vem sendo silenciado por seu ndo-lugar, promove a producdo de sentidos que guardam uma
laténcia, e que, diante da crise sanitaria e social desencadeada pela pandemia da COVID-19,
passam a vir a tona.

Sendo sujeito e sentidos constituidos simultaneamente, ha uma interdicdo na
circulagao de ambos, sendo tal instancia um mecanismo que trabalha nos limites de diferentes
formagdes discursivas. No entanto, o fato de o siléncio ser significante permite que o nao-
dizer tenha sentido, e, dessa forma, “[...] se ha um siléncio que apaga, ha um siléncio que
explode os limites do significar” (ORLANDI, 2007, p. 85), traduzindo-se em pistas e efeitos
de sentidos que podem ser trabalhados. Isso pode ser visto na saturacdo da abordagem de
termos biotecnoldgicos em matérias jornalisticas, nas quais a presenca massiva de expressoes
e de palavras da Biotecnologia reclamam sentido, devido a relagdo de (des)pertencimento que
se instaura, conforme observam Moraes, Montalvao Neto ¢ Morais (2020). Tais questdes
serdo discutidas na quarta secao deste estudo.

A impossibilidade de circulagdo do sujeito em determinadas formagdes discursivas
pode ser extrapolada em relagdo a perspectiva do ndo-lugar da Biotecnologia, no qual, em
nossa compreensdao, ha a interdigdo do dizer e da producdo de sentidos acerca de um
determinado referente. Pelo esvaziamento historico da Biotecnologia, no &mbito dos modos
de se referir e se apropriar dos conceitos de tal area, por exemplo, observamos que os sentidos
ndo se estabilizam, indo ao encontro da concep¢ao de produgdo de um nao-lugar, em que tudo
¢ transitorio, sem materialidade historica (MORAES; MONTALVAO NETO; MORAIS,
2020). Essa falta de materialidade ¢ ressaltada quando observamos a sua falta de inser¢ao no
ensino, que pode ser verificada em varios aspectos como, por exemplo, no que diz respeito as
representatividades curriculares e a presenca/auséncia de determinados contetidos de
Biotecnologia em recursos comumente utilizados nesse ambito.

Em vista dos conceitos abordados, compreendemos que hd uma instabilidade
referencial dos sentidos que constituem o discurso cientifico sobre a Biotecnologia e que
caracterizam o seu nao-lugar, podendo funcionar como um siléncio constitutivo, gerando um
efeito de distanciamento nos sujeitos que nao estejam inseridos nessa formagado discursiva e a

consequente dificuldade de compreensdao devido a alta complexidade nas terminologias
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utilizadas. Esse processo de indeterminagdo sobre o discurso biotecnologico, que muitas vezes
se caracteriza como contraditorio, produz um efeito de estabilizagdo acerca do que pode ser
dito. Dessa forma, este trabalho, que se debruca sobre o ndo-lugar dos discursos
biotecnoldgicos, encontra, na perspectiva do silenciamento, uma possibilidade de

compreensao de seu funcionamento.

Descricao do Corpus de Analise

Visando selecionar as materialidades a serem analisadas, inicialmente realizamos uma
busca sobre os principais veiculos de informacdo nos quais circulam noticias a respeito da
COVID-19. Essa busca motivou-se pelo fato de considerarmos que a midia assume uma
relevante importdncia na contemporaneidade, auxiliando na divulgacdo de diversas
informagdes e na formagdo de imaginarios sobre a Ciéncia e de outras questdes sociais’.

Segundo dados publicados pelo Instituto Verificador de Comunicagdo (IVC)', entre
aqueles que possuem uma maior circulagdo em ambito nacional estdo os jornais Folha de Sao
Paulo, O Globo e O Estado de Sdo Paulo. A partir de uma pesquisa na web, observamos que
o jornal de maior circulagdo na atualidade ¢ a Folha de Sdo Paulo, que disputa o status de
maior jornal com o O Globo''. Nesse sentido, apesar do crescimento significativo desse
ultimo ao longo dos anos, compreendemos que a Folha de Sao Paulo mantém a sua tradicao,
destacando-se como um dos mais expoentes veiculos jornalisticos, mesmo apoOs as
modificagdes que os jornais sofreram, devido as necessidades impostas pela “era digital”.

Ao analisarmos essas materialidades e os possiveis efeitos de sentido produzidos a

partir da textualizagdo e da circulagdo das questdes biotecnoldgicas, nos interessa pensar

o Conforme apontam Silveira, Arantes e Deusdara (2019), devido as novas tecnologias, novas dindmicas tém se estabelecido

no processo de elaboracdo e circulagdo de materialidades como os jornais, que buscam se tornar mais interativos e
atrativos, sendo esse efeito comum a circulagdo de noticias em ambientes virtuais.
10 Disponivel em: <https://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2019/01/30/circulacao-digital-dos-grandes-jornais-

cresce-no-brasil.html/>. Acesso em: 26 jun. 2020.

11Disponivel em: https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/imprensa/folha-e-o-globo-reivindicam-titulo-de-maior-
Jjornal-do-brasil-232520/. Acesso em: 26 jun. 2020.
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sobre: a) o discurso mididtico, tendo como centralidade aquilo que se refere as questdes
jornalisticas, ou seja, um enfoque acerca de como sdo veiculadas as questdes biotecnologicas;
b) as volatilidades dos discursos biotecnoldgicos, que se colocam a partir dos meios digitais,
ou seja, os conteudos produzidos para e/ou pela internet, que circulam de um modo
especifico. Para tal, tomaremos como recorte de analise alguns excertos de noticias publicadas
em sites de jornais e que apresentam o uso de terminologias biotecnoldgicas, principalmente
ao abordarem questdes relativas a pandemia do novo coronavirus. Entre as terminologias,
focamos em textos que apresentam mengoes, principalmente, em relagdo ao desenvolvimento
de vacinas e aos testes de diagnostico RT-PCR (Transcri¢do reversa seguida de reagdo em
cadeia de polimerase).

A fim de efetuarmos a busca e a selecdo dos excertos que integram 0 nosso corpus,
utilizamos como palavras-chave os termos “Biotecnologia”, “vacina” e “PCR”, associados a
palavras relacionadas a pandemia, a saber: “coronavirus” e “COVID-19”. Entre uma ampla
gama de resultados foram selecionadas as noticias que circularam no jornal de interesse em
2020. Os recortes escolhidos, a titulo de exemplificar as questdes expostas, estdo entre
aqueles que consideramos como alguns dos que deram maior destaque as questoes
biotecnoldgicas.

Conforme dissemos, o trabalho com o siléncio, para efeito de evidéncia e abordagem
do ndo-lugar da Biotecnologia, tem no viés histérico seu campo de atrito. Desse modo,
delineamos, assim, a pesquisa por entendermos que o discurso relativo a divulgacdo da
Ciéncia e da Tecnologia estara sempre engendrado na articulagdo com o ensino, formando a
triade Ensino-Tecnologia-Ciéncia (OLIVEIRA, 2013). Nesse viés, partimos do pressuposto
de que as razdes para se divulgar a Ciéncia estdo intrinsecamente interligadas a necessidade
de um ensino de e sobre a ciéncia porque isso se torna fundamental para a compreensao
desses conteudos especificos do ambito cientifico. Ademais, como enfoque principal,
atentamos para as terminologias especificas da Biotecnologia e para os possiveis sentidos
produzidos a partir delas, principalmente ao pensarmos sobre a forma como esses contetidos
sdo apresentados visto que, na maioria das noticias informativas relativas a pandemia da

COVID-19, observamos que essas questdes se encontram dispersas. Nessa relacdo, cabe
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lembrar que, como aponta Orlandi (2003), no ambito da producdo de sentidos, forma e
conteudo sdo indissociaveis.

Essa escolha pauta-se na compreensdo de que ¢ a partir dessa forma de materializagdo
da linguagem que circulam sentidos a respeito das questdes cientificas e tecnoldgicas, o que,
neste trabalho, tomamos como aquilo que concerne a Biotecnologia. A partir dessa
compreensdo sobre a impossibilidade de abarcar o todo do sentido, ou seja, de alcangar uma
completude, acreditamos que, por meio de diferentes fragmentos jornalisticos, podemos obter
uma potencial relacdo intertextual, a partir da qual objetiva-se uma analise da producao de
sentidos por meio de um olhar que da énfase aos silenciamentos e aos efeitos discursivos.

Cabe pontuar que nos filiamos a um olhar que estabelece relagdes entre diferentes
fragmentos textuais (o que tomamos aqui como um modo menos rigido de olhar para as
relagdes entre esses textos e seus discursos), e compreendemos que se faz necessario situar

algumas especificidades. Sobre as especificidades dos jornais, pode-se apontar que:

Considerado o mais antigo meio sistematico de difusdo da informagdo, o jornal
esteve presente, de diferentes maneiras, na propria construgdo da sociedade
ocidental atual, desde o projeto de Modernidade. Além da divulgacido de fatos da
vida rotineira, alargando e incluindo a populacdo em uma dindmica cultural e de
pertencimento, a imprensa teve papel destacado na popularizagdo dos ideais da
democracia burguesa do século 18, na Europa (BRUGGEMANN et. al., 2011, p.
68).

Considerando essas questdes, acreditamos que a andlise de um veiculo de
comunicacao, como o jornal, pode nos ajudar a observar gestos de silenciamento das questoes
biotecnoldgicas, que se ddo num contexto de volatilidade, devido ao volume e a instabilidade
de informacgdes e de representagdes ideoldgicas, que ocorrem, principalmente, por meio da
estabiliza¢do de determinados sentidos em detrimento de outros. Desse modo, em nosso olhar
analitico-reflexivo, partimos do pressuposto de que ha um refor¢o da ideia de um nao-lugar,

determinado historicamente, para a Biotecnologia.
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O nao-lugar da Biotecnologia: reflexdes sob a dtica do silenciamento

Como apontamos, as questdes biotecnolégicas ocupam um nio-lugar (AUGE, 1994),
que ocorre devido as rapidas mudancas decorrentes da (e pela) Biotecnologia. Assim, termos
e técnicas biotecnoldgicas circulam a partir da produgdo de efeitos de sentido efémeros, em
um viés de volatilidade que faz com que os sentidos escapem, fujam, sejam desapropriados de
um lugar e inacessiveis a certos sujeitos. Nesse processo, ocorre tanto o que Orlandi aponta
como volatilidade de interpretagdes'’, como também ocorre o silenciamento, a partir de
relacdes de for¢a marcadas. Esse siléncio constitutivo ndo s6 apaga determinados sentidos,
como também determina aquilo que pode e deve ser dito (ORLANDI, 2007).

Em uma reportagem publicada em 18 de abril de 2020 podemos observar uma
tentativa de se explicar as questdes relativas aos processos biotecnoldgicos necessarios para a
produgdo da vacina. A manchete da noticia diz: “Veja as vacinas contra o coronavirus que ja
sdo testadas em humanos” e possui como subtitulo a seguinte chamada: “Mais de cem estudos
jé foram anunciados, mas cinco estdo mais avangados; velocidade do processo ¢ recorde”. Ao
tentar explicar mais detalhes sobre a produ¢do de uma das vacinas, ¢ apresentado o excerto a
seguir:

Vacina de RNA Americana - A primeira vacina contra a Covid-19 a ser testada em
humanos foi desenvolvida numa parceria entre o governo americano, o Instituto de
Pesquisa em Saude Kaiser Permanente, em Seattle (EUA) e a empresa de
biotecnologia Moderna. A imunizagdo se baseia em trechos de RNA (molécula
“prima” do DNA) que compdem o material genético do virus. O RNA da vacina
contém a receita para a producdo da chamada proteina S (de “spike” ou espicula, o
gancho molecular usado pelo Sars-CoV-2 para se conectar as células humanas).
Espera-se que, uma vez dentro das células, esse pedaco de RNA seja usado para
iniciar a producdo da proteina S, a qual, por sua vez, desencadeara uma reacio de
defesa do organismo. Quando o organismo entrar em contato com o virus real, a
esperanga ¢ que ele ja esteja com anticorpos prontos para combaté-lo. Tudo indica
que a técnica ¢ relativamente segura, mas resta demonstrar sua eficacia - até hoje,
nenhuma vacina de RNA foi liberada para uso comercial (LOPES, 2020, s. p.).

Por meio dessa explicagdo, podemos notar que hd um discurso biotecnologico

marcado por uma variedade de termos de Biologia Molecular. Sdo utilizadas palavras como

12 Disponivel em: <https://www.youtube.com/watch?v=MjCsJxfiXtg&t=1085s>. Acesso em: 31 jul. 2020.
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DNA (acido desoxirribonucleico), RNA (acido ribonucleico), proteina S, anticorpos, vacina
de RNA etc., além de mencionar questdes imunologicas, celulares, moleculares, sem, no
entanto, explicar todos esses conceitos e terminologias. Essa explicacdo ocorre em alguns
momentos a partir do uso de analogias, quando ¢ dito que o RNA ¢ uma molécula “prima” do
DNA. No entanto, essa comparacdo ¢ estabelecida sem definir as terminologias, apagando as
relagdes de sentido e colocando como se fossem evidentes as nogdes de “molécula” e de
“material genético”.

Nesse contexto, consideramos que nao ha estabilizacdo de sentidos de/sobre
Biotecnologia por uma razdo de escassez de materialidade historica (MORAES;
MONTALVAO NETO; MORAIS, 2020). Em outras palavras, hi um apagamento da questio
em diversos aspectos educacionais. Dessa forma, admitimos que hd um silenciamento
historico da Biotecnologia, justamente pelo fato de que na escola essas tematicas sao pouco
abordadas, seja pelo fato de que os curriculos privilegiam outros conteudos historicamente, ou
pela observacdo de que os proprios materiais didaticos utilizados na escola
silenciam/restringem esses temas (MONTALVAO NETO, 2016).

Ha, entdo, a marca de um nao-lugar, que interdita dizeres a respeito das questdes
biotecnoldgicas. Pode ser notado que ha uma preocupacdo em informar o leitor sobre a
producdo de uma nova vacina, ocorrendo até mesmo uma tentativa de familiarizacdo dos
leitores com certas terminologias como, por exemplo, a explicagdo de que a molécula de RNA
¢ “prima” da molécula de DNA. Nesse sentido, o uso de analogias se coloca como uma “[...]
ponte de transposicdo com o objetivo de mediar a compreensdo e levar ao conhecimento do
modelo processual historicamente proposto da Ciéncia [...]” (SANTOS; TERAN; SILVA-
FORSBERG, 2011, p. 592). Todavia, a partir dessa colocagdo, podemos questionar: o que é
possivel interpretar a partir de um enunciado que estabelece uma relagcdo analdgica e que
coloca uma molécula como “prima” de outra? Quais sdo as semelhangas entre essas duas
moléculas? Quais sdo as diferengas? Por que elas sdo utilizadas na fabricagdo de vacinas? A
partir de quais células essas moléculas sdo extraidas? A falta de respostas para essas perguntas
expoe e reafirma o silenciamento historico desses temas. Tal condi¢do pode facilmente levar o

sujeito-leitor da noticia a representacdes capazes de embasar a conclusdao de que esses
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assuntos sdo muito complexos para o seu entendimento. Por sua vez, esta questdo pode
derivar de uma possivel ideia equivocada de que os sujeitos-leitores sdo incapazes de adentrar
na formacao discursiva a qual pertence um dado conteudo.

Ademais, cabe ressaltar que as analogias sdo recursos de linguagem comumente
empregados quando se quer falar sobre ciéncia, principalmente no ensino. Isso porque as
analogias fazem parte de “[...] um jogo de produgdo de sentidos” em que o autor busca
“direcionar os sentidos do texto” (GIRALDI; SOUZA, 2006, p. 11). Nessa relagdo, ha o uso
de diferentes mecanismos de linguagem que buscam explicitar quando estdo sendo efetuadas
analogias no texto. Como apontam Giraldi e Souza (2006), algumas palavras que estabelecem
comparagdes, como, por exemplo, como, lembram, semelhante, assemelham etc. sdo alguns
indicios de que h4d uma busca por estabelecer explicagdes que aproximem os conceitos
cientificos do cotidiano por meio de analogias. No entanto, as autoras afirmam que quando ha
o apagamento desses mecanismos marca-se uma forma de linguagem que se quer cientifica,
numa aparente neutralidade e objetividade. E esse apagamento que leva a um efeito de
naturalizacdo de palavras e de sentidos, observados no enunciado analisado.

Através da andlise de outro excerto de noticia jornalistica, podemos verificar uma
tentativa semelhante de elucidar ou explicar sobre a Biotecnologia de vacinas. Entretanto,
faltam elementos para o esclarecimento das terminologias biotecnoldgicas apontadas™. A
noticia em questdo teve como titulo “Pazuello afirma que dados sobre a vacina russa ainda sao
‘rasos’ e ‘incipientes’” (MACHADO, 2020) e foi publicada em 13 de agosto de 2020.

A reportagem tem como intuito esclarecer como ¢ desenvolvida e como funciona no
organismo humano a vacina “russa”, que atua na prevencdo a COVID-19. A linguagem
apresentada no texto traz uma explica¢do sobre o vetor viral e sobre o novo coronavirus

(SARS-CoV-2), retratando varias imprecisoes em termos de contetido. A primeira delas diz

13 Reconhecemos que, possivelmente, o esclarecimento dessas questoes ndo seja o principal foco das noticias veiculadas por
um jornal. Sem duvidas, o jornalismo cientifico é o setor que cumpre o papel de divulga¢do cientifica. No entanto,
compreendemos que os jornais, ainda que ndo tenham esse enfoque, sdo grandes influenciadores de opinides e veiculam
muitas informagdes, o que o torna uma influente materialidade a respeito daquilo que circula na sociedade sobre a Ciéncia.
Em pesquisas anteriores, observamos ainda que o jornalismo cientifico também possui mecanismos discursivos que
estabilizam determinados sentidos (BIAZON; MONTALVAO NETO; MORAIS, 2020). Dessa forma, apontamos tanto para a
necessidade de repensarmos sobre o que (e como) determinados temas biotecnologicos circulam na sociedade, considerando
que a educagdo cientifica, em espagos formais (ou ndo) de ensino, pode ser uma importante aliada para irmos de encontro
aos possiveis efeitos ocasionados pela reverberagdo de alguns sentidos em detrimento de outros.
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respeito a proteina S, que se encontra na superficie do virus e que possui uma estrutura
tridimensional caracteristica (VELAVAN; MEYER, 2020). Contudo, na noticia, as estruturas
sdo identificadas como “espinhos produzidos pela proteina S”, dando a falsa ideia de que a
proteina S produz “espinhos”. Outra imprecisdo da reportagem esta na ilustracdo de uma
tesoura cortando a proteina seguida de uma hélice de DNA, dando a entender que ao
recortarmos uma parte da proteina vamos obter o gene que codifica a proteina S.

As imprecisdes explicitadas enfatizam o ndo-lugar da Biotecnologia, particularmente
em dois aspectos. O primeiro se refere a autoria desta reportagem, de modo que, na tentativa
de tornar a vacina “russa” um pouco mais palatavel (ou didaticamente compreensivel), os
contetidos biotecnoldgicos sdo simplificados e distorcidos, por mecanismos discursivos
candnicos que apresentam aquilo que ¢ dito como evidente, transparente e objetivo. O
segundo aspecto do ndo-lugar da Biotecnologia e que se demarca nesta ilustragcdo se refere aos
sujeitos que leem a noticia antes de sua publicacdo. Sendo revisada por editores e outros
jornalistas, compreendemos que esses sujeitos ndo identificaram as imprecisdes do contetido,
ja que, possivelmente, também desconhecem os processos biotecnoldgicos envolvidos na
producao da vacina. Isso pode ser afirmado por considerarmos que determinadas analogias
(“espinhos”) ndo seriam empregadas caso o jornalista que escreveu a matéria (e seus pares
que revisaram) fosse familiarizado com as questdes bioldgicas que estio em pauta, pois
pertenceriam a essa formagdo discursiva. Assim, podemos sinalizar que hd um possivel
distanciamento dos editores/jornalistas em relagdo a temadtica, fato esse que provavelmente
decorre do silenciamento constitutivo que a atravessa. Por fim, poderiamos ainda pontuar que
enfoques como o analisado podem reafirmar um ndo-lugar, que leva ao distanciamento e nao
a um processo de identificacdo com a formagao discursiva em questdo, ou seja, ndo traz um
lugar para o discurso biotecnolodgico.

A mesma noticia faz mencao aos testes de RT-PCR. O teste ¢ abordado como uma
terminologia ja naturalizada e familiar, que vem sendo apresentada durante a pandemia da

COVID-19. No seguinte excerto se encontra a mencao ao teste diagnostico PCR:
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Pazuello novamente ressaltou a mudanga no diagnostico da doenga, que prioriza
uma analise clinica para em seguida proceder com a testagem. Mesmo assim, afirma
que o objetivo do ministério sera fazer 24 milhdes de testes do tipo RT-PCR e outros
22 milh&es de testes sorologicos (MACHADO, 2020)

Com o excerto assinalado acima, podemos observar o uso do termo RT-PCR com o
intuito de incorporar a sua significacdo, no ambito da populacao em geral, como possibilidade
de diagnostico do novo coronavirus, sem antes apresentar qualquer tipo de esclarecimento.
Em vista disso, parte-se da ideia de que essa terminologia ja faz parte do cotidiano das
pessoas, num efeito de transparéncia da linguagem e de naturalizagdo de dizeres.

Em outra noticia, publicada em 17 de julho de 2020, com o titulo “ANS tira exame
para Covid de cobertura obrigatéria de planos de satde”, o teste diagndstico de PCR surge
com uma adjetivagdo de superioridade em relacdo a outros testes.

[...] ‘teste padrdo ouro’ seria o RT-PCR, ja incorporado ao rol de procedimentos
obrigatorios da ANS no inicio da pandemia. [...] Os exames de material genético

(RNA) ou “partes” (antigenos) do virus (RT-PCR) indicam quem esta doente no
momento do exame (DALL'AGNOL, 2020)

Nesses excertos, observamos a valora¢dao atribuida ao teste de RT-PCR como um
“padrao ouro” para o diagnostico e, por isso, posteriormente, ha um enfoque explicativo sobre
ele. Dessa forma, o texto indica que o exame ¢ feito com material genético do virus, e entdao
apresenta, entre parénteses, a sigla RNA. Outrossim, aponta-se que o exame também ¢ feito
com partes do proprio virus, e novamente aparece um termo entre parénteses: a palavra
antigeno. Tal abordagem parece partir do principio de que a simples men¢ao dos termos, feita
entre parénteses, ¢ suficiente para que o leitor estabelega uma correlagdo entre as informacoes
dispostas no texto, de modo a leva-lo a um processo de significagdo e de compreensdo dos
contetidos. Assim, embora exista a intencionalidade de explicar o teste, a utilizagdo de
terminologias como “RNA” e “antigenos”, utilizadas como se fossem algo que faz parte das
historias de leitura dos interlocutores, resultam em um apagamento e um silenciamento de
contetidos (e de sentidos) biotecnoldgicos.

Nesse interim, as correlagdes entre “material genético” / RNA e “partes dos virus” /

antigeno emergem, hipoteticamente, como algo que os sujeitos deveriam saber como
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funciona, reafirmando, mais uma vez, que, por meio de um processo de censura ¢ de
silenciamento histéricos desses conteudos, hd a demarcacdo de um ndo-lugar do discurso

biotecnoldgico.

Consideracgoes finais

No presente trabalho, nos propusemos a pensar sobre o nao-lugar da Biotecnologia,
devido a sua falta de materialidade historica, corroborada em meio ao uso de terminologias
biotecnoldgicas em materialidades jornalisticas que circularam durante a pandemia da
COVID-19. A partir de indicios de um processo de silenciamento dos discursos e conteudos
biotecnoldgicos, buscamos analisar algumas materializagdes da linguagem que apresentam
terminologias biotecnologicas relativas aos testes diagnosticos e as vacinas.

A leitura e a andlise dos excertos que fizeram parte deste estudo nos remeteram a um
processo de reflexdo sobre as suas condi¢des de produgdo. Desse modo, todos os fatores
expostos que estdo relacionados a producao de sentidos, que t€ém como base as condigdes de
producao e de interpretagdo de um texto. Nesse interim, ainda deve-se levar em consideragao
o sujeito que assume a “posi¢do-sujeito-autor”, além de pensar sobre os possiveis gestos de
leitura, ao considerarmos os aspectos que envolvem o leitor. Em outras palavras, os contextos
nos quais o texto foi escrito e o momento soécio-histérico em que ele serd lido também
significam. Ademais, o lugar ocupado pelo leitor durante a leitura (posi¢ao-sujeito), bem
como as interlocucdes estabelecidas nesse processo, também devem ser consideradas.

Tais interlocu¢des consideraram que ha um locutor e um receptor, numa relagdo em
que, durante o processo de escrita, o autor ja considera um leitor para o seu texto, do mesmo
modo que, durante a leitura, o leitor “interage” com o autor do texto (ORLANDI, 2012).
Nesse contexto, ao escrever sobre contetdos biotecnoldgicos relativos a pandemia da

COVID-19, os autores dos excertos retratados possivelmente consideraram um tipo de leitor
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imagindrio para os seus textos, leitor este que, supostamente, tem a capacidade de
compreender as terminologias biotecnoldgicas utilizadas. Hé, entdo, um jogo enunciativo que
se estabelece a partir de silenciamentos, proprios da formacgdo discursiva a qual pertence a
Biotecnologia, enquanto macrocampo de conhecimento ao qual se filia, a0 mesmo tempo em
que a constitui e pertence a ela.

E importante considerar, no tipo de noticia apresentada, que é a voz do especialista ou
da institui¢do que determina as veracidades da afirmagdo de autoria (e de autoridade), e essa
voz ¢ utilizada para marcar uma ciéncia que, na maior parte das vezes, ¢ inacessivel a
compreensdo de grande parte da populacdo. Assim, a linguagem jornalistica se utiliza de
terminologias, conceitos € mecanismos da linguagem como, por exemplo, o uso de analogias,
de modo a “simplificar” processos. No entanto, as questdes biotecnologicas ndo sdo acessiveis
a qualquer um e o ndo-lugar apresenta-se pelo fato de que nem na escola, nem pelas noticias
que circulam nas midias, ocorre a possibilidade de a populagdo adentrar em formacdes
discursivas proprias ao discurso cientifico. Sendo assim, o interdito ¢ marcado pela propria
impossibilidade de assuncio de posicionamentos por esses sujeitos diante dessas questoes.

O que queremos apontar ¢ que, mesmo sendo a Biotecnologia uma pauta social ha
alguns anos, principalmente a partir da década de 1970, ela nunca encontrou formas para
materializar-se que se coloquem como acessiveis as camadas populares. Nesse sentido, o dito
controversamente “publico leigo” ¢ excluido dos discursos biotecnoldgicos pela conformagao
de um nao-lugar da Biotecnologia. Esse ndo-lugar ¢ demarcado pela inabilidade de adequagao
dos sujeitos a formacgdo discursiva determinante, e ¢ produto da interdicdo e silenciamento
historicos desses conteudos. Outrossim, com essas discussoes acreditamos que contribuimos
com o ensino de Ciéncias na medida em que ressaltamos uma questao pouco explorada, como
o nado-lugar da Biotecnologia e de seus discursos. Apontamos, entdo, para a necessidade de
pesquisas futuras — tedricas e/ou empiricas — que reflitam sobre o fato de que os sujeitos ndo
apenas precisam aprender conceitos/terminologias biotecnologicas, como também significa-
los de diferentes formas ao adentrarem ordens discursivas comuns e, por vezes, quase que

restritas, ao ambito cientifico.
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The non-place of biotechnology and the pandemic of COVID-19 in Brazil

Abstract: In the current context of a pandemic, caused by a new type of coronavirus, one of
the biggest challenges facing researchers and educators is to inform the population about
scientific issues, such as the production of vaccines and tests for detecting the disease
(COVID -19), due to the lack of knowledge of biotechnological issues by most people. In
contrast, there are a series of news that circulates, in the most varied means of
communication, on these issues. In this sense, the present work aims to reflect on the place of
biotechnological discourses. Based on the assumptions of Discourse Analysis with a French
field, we mobilized notions such as conditions of production, silence and discursive formation
to analyze some materializations of language, mainly of a journalistic nature. Our results point
out a non-place of Biotechnology in society, which results from an absence of historical
materiality that does not allow the stabilization of meanings in this field of knowledge.

Keywords: Discourse analysis, Science Teaching, Biotechnology, Non-place.
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	Wanderson Rodrigues Morais
	Resumo: Em meio ao contexto atual de uma pandemia, provocada por um novo tipo de coronavírus, um dos maiores desafios que assola pesquisadores e educadores é informar a população sobre questões científicas, como a produção de vacinas e os testes de detecção da doença (COVID-19), devido ao desconhecimento de questões biotecnológicas por grande parte das pessoas. Em contraposição, há uma série de notícias que circulam, nos mais variados meios de comunicação, sobre essas questões. Nesse sentido, o presente trabalho visa refletir sobre o lugar dos discursos biotecnológicos. Pautados nos pressupostos da Análise de Discurso de vertente francesa, mobilizamos noções como condições de produção, silêncio e formação discursiva para analisar algumas materializações da linguagem, principalmente de cunho jornalístico. Nossos resultados apontam para um não-lugar da Biotecnologia na sociedade, que resulta de uma ausência de materialidade histórica que não permite a estabilização de sentidos deste campo do conhecimento.
	Palavras-chave: Análise de Discurso, Ensino de Ciências, Biotecnologia, Não-lugar.
	Por integrar várias áreas do conhecimento, como a Engenharia Genética, a Microbiologia, a Biologia Celular e Molecular, a Botânica, entre outras, a Biotecnologia pode ser considerada um macrocampo do conhecimento. Vale destacar que a palavra Biotecnologia tem origem grega, em que “Bio” significa vida, “tecno” significa técnica ou utilização prática e “logia” tem origem na palavra “logos”, que significa conhecimento ou estudo. Simplificadamente, devido às significações dos termos, a Biotecnologia pode ser compreendida como a utilização prática do conhecimento relacionado à vida. Desse modo, a palavra também tem sido empregada para classificar uma indústria ou um setor econômico, um campo de pesquisa ou a aplicação de determinadas técnicas (CUNHA; MELO, 2006). Segundo Borzani et al. (2001, p. 5) a Biotecnologia é “[...] o conjunto de conhecimentos, técnicas e modos, de base científica ou prática, que permite a utilização de seres vivos como parte integrante e ativa do processo de produção industrial de bens e serviços”.
	Pode ser assinalado, nesse contexto, que a Biotecnologia teve proeminência e cresceu rapidamente desde a década de 1970, quando ocorreu a descoberta do código genético e quando surgiram as técnicas de manipulação do DNA. Posteriormente, na década de 1980, foi possível produzir insulina humana a partir de bactérias e desde então o aumento de produções científicas e inovações nesse campo têm aumentado constantemente (FALEIRO et al., 2011).
	Por causa do crescimento e da representatividade da Biotecnologia em recentes pesquisas, vários produtos biotecnológicos começaram a fazer parte da vida das pessoas, como, por exemplo, os fármacos, os exames para diagnóstico de doenças, os alimentos que passaram pelo processo de melhoramento genético (transgênicos), entre outros. Devido à entrada desses produtos na vida cotidiana da população em geral, diferentes termos biotecnológicos, que anteriormente circulavam em textos originais de cientistas e, com menos frequência, nas escolas (GOYA, 2016), passaram a ser expostos à sociedade por meio de rótulos de alimentos, de bulas de medicamentos, de reportagens jornalísticas, de propagandas e do marketing na televisão e na internet, entre outras instâncias. Entre os termos veiculados, e que, consequentemente, possuem ampla circulação, podemos citar alguns que têm aparecido com maior frequência nas mídias, como, por exemplo, os alimentos transgênicos, os demais organismos geneticamente modificados (OGM), o uso de células-tronco para fins terapêuticos, etc.
	É necessário destacar que a exposição das pessoas às informações que circulam a respeito da Biotecnologia tem ocorrido de forma mais intensa. Isso se torna ainda mais acentuado devido à pandemia do novo coronavírus (COVID-19), que se caracteriza, na atualidade, como uma enfermidade altamente contagiosa e que já atingiu mais de 185 países, incluindo o Brasil. Essa doença está relacionada à síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) e já provocou milhões de mortes no mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a COVID-19 é:
	Uma doença infecciosa causada pelo coronavírus descoberto mais recentemente. Esse vírus novo e a doença eram desconhecidos antes do estopim que começou em Wuhan, China, em dezembro de 2019. O COVID-19 é agora uma pandemia que está afetando muitos países globalmente (WHO, 2020, s. p., tradução nossa).
	Entretanto, informações referentes ao tratamento e ao comportamento do novo vírus no organismo humano ainda são escassas e estão em fase de estudos. Diante desse cenário, países afetados fizeram diversos esforços para conter a transmissão da doença, que incluíram quarentena, medidas de higiene, restrições de viagem, adiamento/cancelamento de eventos e o fechamento de instalações e de fronteiras (SOUTO, 2020).
	O número de mortos e infectados pela doença, juntamente com a restrição das atividades sociais da população – adotada para diminuir o contágio da doença – levara à intensificação de notícias jornalísticas e de notas informativas na televisão, em sites na internet e nas redes sociais. Como os testes de diagnóstico da doença e os processos de desenvolvimento das vacinas se utilizam de técnicas biotecnológicas, as notícias que estão sendo veiculadas intensamente contêm novos termos biotecnológicos, que anteriormente não faziam parte da vida cotidiana das pessoas, tais como os testes de PCR, as vacinas de RNAm e de DNA, os vírus atenuados, entre outros (CHAN et al., 2020, QUINTELLA, et al., 2020).
	Assim, se antes da pandemia havia termos biotecnológicos que eram expostos à sociedade e que, de certa forma, apesar de serem familiares a muitas pessoas, já não eram esclarecidos conceitualmente de forma abrangente e educativa (GOYA, 2016), podemos pensar que os novos termos, introduzidos recentemente no cotidiano, trazem conteúdos que também estão muito distantes do processo de esclarecimento.
	Uma importante razão para o distanciamento e para a falta de compreensão dos conteúdos biotecnológicos, ao menos por grande parte das pessoas, e que está relacionada aos termos veiculados nas mídias, se dá pela ocorrência de um alto volume de produções científicas sobre a Biotecnologia e que são publicadas em um curto espaço de tempo, o que torna difícil o seu acompanhamento. Desse modo, transpondo os aspectos teóricos da obra de Marc Augé (1994), podemos dizer que esse volume e essa intensidade em inovações colocam a Biotecnologia em um “não-lugar” na sociedade, sobretudo no âmbito de seu ensino, e, em particular, no Ensino de Ciências e de Biologia.
	Conforme relata Sá (2014), segundo Marc Augé, o “não-lugar” está presente na sociedade contemporânea através dos processos de aceleração do tempo, observados não somente por meio da velocidade e da intensidade das ações como, também, devido à falta de permanência das atividades realizadas, o que dá origem a virtualização dos espaços. Destarte, a expressão “não-lugar” foi definida por Augé (1994) com base em espaços sociais como supermercados, estações de trem, centros comerciais, entre outros. Isso porque os espaços sociais mencionados são espaços de passagem, ao passo que também podemos considerá-los como não geradores de identidade, onde os transeuntes apenas constituem um aglomerado de pessoas circulando. Essa dinâmica relacional gera um tipo de organização social marcada por um novo entendimento da categoria de tempo que, devido ao mundo tecnológico, é acelerado.
	Segundo Sá (2014), em seu estudo sobre o não-lugar, uma nova organização social desses espaços físicos gera uma alteração da linguagem social daqueles que vão ocupá-los. Pensando na linguagem social como espaço para inscrição do discurso e considerando o discurso como efeito de sentido entre locutores (ORLANDI, 2003), nos propomos a pensar nas interferências da intensidade e da velocidade das ações também na virtualização dos discursos. Desse modo, podemos observar um não-lugar como efeito sobre o campo discursivo. Isso porque a perspectiva do não-lugar está associada à condição de intensas mudanças em um curto espaço de tempo, trazendo a virtualização dos espaços, a sensação de ausência, de não pertencimento e de falta de identidade (SÁ, 2014). Sendo assim, um não-lugar discursivo se refere à intensidade de reprodução textual em uma dada formação discursiva, que ocorre em um curto espaço de tempo, o que, a nosso ver, traz perda de identidade e um efeito ideológico de não pertencimento dos sujeitos.
	Ao propormos um paralelo entre a teoria do não-lugar e os silêncios que se sobressaltam mediante aos discursos científicos da Biotecnologia que circulam na sociedade admitimos que a existência de uma grande produção científica neste macrocampo, de forma rápida, traz uma percepção de distanciamento dessa temática à população. Tal percepção tem como ponto de partida alguns gestos de silenciamento e uma aparente falta de materialidade histórica dos conteúdos biotecnológicos em situações formais e não formais de ensino. Assim, a nosso ver, esse cenário culminou numa consequente contenção e latência dos sentidos, que ocorreram de forma histórica e provocaram nas pessoas um efeito de inabilidade de compreensão, de complexidade e de dificuldade diante da Biotecnologia.
	Todas essas questões se acentuaram com a dispersão dos termos biotecnológicos em meio à pandemia da COVID-19, na qual as notícias sobre a doença começaram a formar quimeras de informação, com aspectos de divulgação científica e que, constantemente, se propagaram em grande volume. Nesse entremeio, desde o início da pandemia, muitas vezes surgiram temáticas biotecnológicas que foram adquirindo diferentes contornos. Ademais, os conteúdos de Biotecnologia se intensificaram quando o noticiário midiático se voltou para os testes de detecção da doença e, posteriormente, permearam todo o processo de desenvolvimento das vacinas. Mais recentemente, essas notícias contemplaram temáticas sobre novas cepas mutantes do vírus.
	Uma consequência importante do não-lugar da Biotecnologia, da falta de identificação das pessoas diante dessa temática e da observação de representações negativas diante desse discurso está na escassez de pesquisas sobre o seu ensino. Em outras palavras, acreditamos que há uma falta de materialidade histórica dessa temática que se verifica não somente no ensino como, também, nas pesquisas sobre esse ensino (MORAES; MONTALVÃO NETO; MORAIS, 2020). A esse respeito, Marcelino e Marques (2017) fizeram um levantamento sobre os artigos nacionais que abordaram questões referentes ao ensino de Biotecnologia, concluindo que os estudos sobre essa temática são escassos. Dos 54 artigos analisados, no período de 1995 a 2012, somente 10 realmente apresentavam esse ensino como foco central do estudo, e 11 abordavam as dificuldades dos alunos na compreensão dos conceitos biotecnológicos, quando tal temática fez parte do ensino de Ciências nas escolas. Para os autores, é imperativa a necessidade de se entender como a Biotecnologia está sendo abordada dentro da educação científica no ensino de Ciências, e isso se deve ao fato de que esse campo do conhecimento está cada vez mais presente na vida das pessoas.
	De acordo com as questões supracitadas, acreditamos que um olhar que tenha como enfoque o funcionamento e as condições de produção dos discursos biotecnológicos (e de seu não-lugar na sociedade) poderá direcionar o caminho para tornar o Ensino de Biotecnologia como parte fundamental no ensino de Ciências e Biologia. Consideramos que essa seria uma forma de contrapor essa posição de não-lugar da Biotecnologia e o consequente distanciamento das pessoas dos termos do discurso biotecnológico.
	A necessidade de incluir discussões sobre Biotecnologia na vida das pessoas pode ser reafirmada ao considerarmos documentos curriculares como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC aponta como um de seus objetivos específicos, na área “Ciências da Natureza e suas Tecnologias”, a necessidade de que os alunos possam: “Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos [...] para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida [...]” (BRASIL, 2018, p. 540). Assim, acreditamos que tal discussão se faz necessária na medida em que emerge a necessidade de maior acesso aos conteúdos de/sobre Biotecnologia, de modo que as pessoas possam refletir e se posicionar diante das questões científicas e tecnológicas.
	Considerando o que foi exposto, nosso objetivo é refletir sobre o não-lugar da Biotecnologia na sociedade e no ensino por meio de uma análise que busca compreender os possíveis efeitos de sentido produzidos a partir de materializações da linguagem que são acessíveis à população, situando algumas implicações sociais e científicas em meio à atual situação de pandemia da COVID-19. Para tal análise, propomos o estudo de fragmentos de 3 matérias jornalísticas nas quais circularam termos biotecnológicos e que se referem ao teste de diagnóstico e às vacinas contra a COVID-19.
	Com enfoque no efeito ideológico, abordamos a linguagem da Biotecnologia na perspectiva do discurso biotecnológico. Nesse contexto, a fundamentação teórico-metodológica deste estudo tem como base a análise de discurso de vertente francesa, que teve em Michel Pêcheux um de seus principais articuladores. Além disso, encontramos apoio em reflexões sobre o silêncio – a partir das contribuições da pesquisadora Eni Orlandi –, aqui pensado enquanto materialidade significante que pode contribuir na compreensão do funcionamento desses discursos biotecnológicos como um processo demarcado historicamente e sujeito às condições de sua produção.
	De forma a compreendermos o funcionamento dos discursos biotecnológicos e de seu não-lugar na sociedade, refletimos sobre o jogo de constituição do próprio sujeito que enuncia o discurso e a sua relação com o sentido, tornando possível a aparição de vestígios de um silenciamento constitutivo.
	O discurso é compreendido por Orlandi (2003), a partir de uma leitura dos trabalhos de Michel Pêcheux, como sendo o efeito de sentido entre locutores. Trata-se de um processo sócio-histórico, que é demarcado por suas condições de produção, encontrando, na língua, a base material de inscrição do sujeito. Desse modo, o sentido de uma palavra não existe em si mesmo, mas é determinado em vista das posições ideológicas que estão em jogo no processo de discursivização. A ideologia, nesse caso, pode ser compreendida enquanto um sistema de efeito de evidências e de significações, fornecendo a cada sujeito a sua realidade, não devendo ser compreendida enquanto uma ideia, mas como estando associada a um conjunto de práticas (PÊCHEUX, 2014). Nesse contexto, as práticas se inscrevem como representações da Biotecnologia, considerando que cada sujeito constrói e se projeta a partir dos sentidos que são produzidos, quando entra em contato com a terminologia biotecnológica inserida em sua vida cotidiana. Isso ocorre tendo em vista o seu universo epistemológico e a sua representação de ciência.
	A constituição do sentido se dá sincronicamente à constituição do sujeito, na medida em que o indivíduo (não-sujeito) é interpelado pela ideologia em sujeito, ou seja, “[...] o sujeito é chamado à existência” (PÊCHEUX, 2014, p. 141). Por sua vez, a interpelação do indivíduo em sujeito se dá pela sua identificação com a formação discursiva que o domina, de forma que os traços daquilo que o determina são reinscritos no discurso do próprio sujeito. Porém, a ideologia dissimula a sua própria existência no interior de seu funcionamento, produzindo um tecido de efeito de evidências, no qual se constituem o sujeito e o sentido, como se estivessem sempre lá. Daí, a transparência de sentido (literalidade) e a concepção de sujeito como ponto de origem em si mesmo são apenas efeitos ideológicos (PÊCHEUX, 2014, HAROCHE; HENRY; PÊCHEUX, 2007). Levando em consideração a constituição do sujeito e do sentido enquanto processos históricos, trazemos algumas considerações sobre o silêncio, estabelecendo relações com nosso interesse de pesquisa, a Biotecnologia.
	Orlandi (2007) aborda o papel do silêncio e a sua constituição, refletindo sobre o seu funcionamento e efeito sobre o discurso. Para a pesquisadora, “[...] há um ritmo no significar que supõe o movimento entre silêncio e linguagem” (ORLANDI, 2007, p. 25), sendo condição essencial para a constituição dos (efeitos de) sentidos.
	Nesse interim, o silêncio escorre entre a trama das falas, não sendo caracterizado como vazio ou falta, mas como matéria significante por excelência, em que a linguagem supõe sua transformação em significados apreensíveis. Por conseguinte, o silêncio atravessa as palavras, dando espaço à significação que, por vezes, se mantém em latência por falta de caminhos de materialização. Esse processo instaura a incompletude, tanto constitutiva da linguagem, quanto do sentido. De forma análoga, a incompletude do sujeito possibilita-lhe significar. Dessa forma, a exposição às variadas fontes de informação jornalísticas e às frequentes chamadas, ocasionadas por distintos veículos midiáticos propiciam o encontro com diferentes materialidades, que são pontos de interação com o sujeito sobre os aspectos biotecnológicos, em instâncias nas quais tal sujeito é convocado a significar.
	Assim sendo, o silêncio pode ser compreendido em duas perspectivas: a) o Silêncio Fundador, constituinte e que significa o não-dito, dando espaço de recuo significante e produzindo condições para significar; e b) a Política do Silêncio, que é mais facilmente reconhecível, dado o seu funcionamento, dividindo-se entre: b1) Silêncio Constitutivo, que nos indica que para dizer é preciso não-dizer e representa a ordem da produção de sentido, sendo que, dessa forma, o silêncio trabalha os limites das formações discursivas; e b2) Silêncio Local, proibindo o dizer de circular em certa conjuntura, ou seja, ocorrendo a interdição do dizer, a censura.
	A natureza fugaz do silêncio dificulta a sua análise. Nesse sentido, Orlandi (2012) propõe alguns modos de aproximação que podem auxiliar em sua compreensão, como, por exemplo, trabalhar a noção de (in)completude do sentido, elaborando relações de elipse/incisa em um enunciado. Isso ocorre de modo a pôr em relação múltiplos textos, relação na qual, por meio de uma multiplicidade de fragmentos textuais, é possível estabelecer uma certa duração que torna o enunciado mais facilmente observável, fazendo trabalhar a sua materialidade histórica e, em ambos os casos, é a história inscrita no tecido textual que torna o silêncio apreensível.
	Em vista desses conceitos, nossa atenção se desdobra sobre um de seus funcionamentos: o silenciamento constitutivo. Assim, quando pensamos sobre os aspectos biotecnológicos e acerca da sua constituição enquanto não-lugar, compreendemos que, ao se dizer determinadas coisas, silenciamos outras, o que nos leva a pensar sobre o que é dito a respeito da ciência ao público em geral e o quanto algumas questões passam a ser interditadas. Compreendemos, então, que a Biotecnologia, enquanto macrocampo de conhecimento que vem sendo silenciado por seu não-lugar, promove a produção de sentidos que guardam uma latência, e que, diante da crise sanitária e social desencadeada pela pandemia da COVID-19, passam a vir à tona.
	Sendo sujeito e sentidos constituídos simultaneamente, há uma interdição na circulação de ambos, sendo tal instância um mecanismo que trabalha nos limites de diferentes formações discursivas. No entanto, o fato de o silêncio ser significante permite que o não-dizer tenha sentido, e, dessa forma, “[...] se há um silêncio que apaga, há um silêncio que explode os limites do significar” (ORLANDI, 2007, p. 85), traduzindo-se em pistas e efeitos de sentidos que podem ser trabalhados. Isso pode ser visto na saturação da abordagem de termos biotecnológicos em matérias jornalísticas, nas quais a presença massiva de expressões e de palavras da Biotecnologia reclamam sentido, devido à relação de (des)pertencimento que se instaura, conforme observam Moraes, Montalvão Neto e Morais (2020). Tais questões serão discutidas na quarta seção deste estudo.
	A impossibilidade de circulação do sujeito em determinadas formações discursivas pode ser extrapolada em relação à perspectiva do não-lugar da Biotecnologia, no qual, em nossa compreensão, há a interdição do dizer e da produção de sentidos acerca de um determinado referente. Pelo esvaziamento histórico da Biotecnologia, no âmbito dos modos de se referir e se apropriar dos conceitos de tal área, por exemplo, observamos que os sentidos não se estabilizam, indo ao encontro da concepção de produção de um não-lugar, em que tudo é transitório, sem materialidade histórica (MORAES; MONTALVÃO NETO; MORAIS, 2020). Essa falta de materialidade é ressaltada quando observamos a sua falta de inserção no ensino, que pode ser verificada em vários aspectos como, por exemplo, no que diz respeito às representatividades curriculares e à presença/ausência de determinados conteúdos de Biotecnologia em recursos comumente utilizados nesse âmbito.
	Em vista dos conceitos abordados, compreendemos que há uma instabilidade referencial dos sentidos que constituem o discurso científico sobre a Biotecnologia e que caracterizam o seu não-lugar, podendo funcionar como um silêncio constitutivo, gerando um efeito de distanciamento nos sujeitos que não estejam inseridos nessa formação discursiva e a consequente dificuldade de compreensão devido a alta complexidade nas terminologias utilizadas. Esse processo de indeterminação sobre o discurso biotecnológico, que muitas vezes se caracteriza como contraditório, produz um efeito de estabilização acerca do que pode ser dito. Dessa forma, este trabalho, que se debruça sobre o não-lugar dos discursos biotecnológicos, encontra, na perspectiva do silenciamento, uma possibilidade de compreensão de seu funcionamento.
	Descrição do Corpus de Análise
	Visando selecionar as materialidades a serem analisadas, inicialmente realizamos uma busca sobre os principais veículos de informação nos quais circulam notícias a respeito da COVID-19. Essa busca motivou-se pelo fato de considerarmos que a mídia assume uma relevante importância na contemporaneidade, auxiliando na divulgação de diversas informações e na formação de imaginários sobre a Ciência e de outras questões sociais.
	Segundo dados publicados pelo Instituto Verificador de Comunicação (IVC), entre aqueles que possuem uma maior circulação em âmbito nacional estão os jornais Folha de São Paulo, O Globo e O Estado de São Paulo. A partir de uma pesquisa na web, observamos que o jornal de maior circulação na atualidade é a Folha de São Paulo, que disputa o status de maior jornal com o O Globo. Nesse sentido, apesar do crescimento significativo desse último ao longo dos anos, compreendemos que a Folha de São Paulo mantém a sua tradição, destacando-se como um dos mais expoentes veículos jornalísticos, mesmo após as modificações que os jornais sofreram, devido às necessidades impostas pela “era digital”.
	Ao analisarmos essas materialidades e os possíveis efeitos de sentido produzidos a partir da textualização e da circulação das questões biotecnológicas, nos interessa pensar sobre: a) o discurso midiático, tendo como centralidade aquilo que se refere às questões jornalísticas, ou seja, um enfoque acerca de como são veiculadas as questões biotecnológicas; b) as volatilidades dos discursos biotecnológicos, que se colocam a partir dos meios digitais, ou seja, os conteúdos produzidos para e/ou pela internet, que circulam de um modo específico. Para tal, tomaremos como recorte de análise alguns excertos de notícias publicadas em sites de jornais e que apresentam o uso de terminologias biotecnológicas, principalmente ao abordarem questões relativas à pandemia do novo coronavírus. Entre as terminologias, focamos em textos que apresentam menções, principalmente, em relação ao desenvolvimento de vacinas e aos testes de diagnóstico RT-PCR (Transcrição reversa seguida de reação em cadeia de polimerase).
	A fim de efetuarmos a busca e a seleção dos excertos que integram o nosso corpus, utilizamos como palavras-chave os termos “Biotecnologia”, “vacina” e “PCR”, associados a palavras relacionadas à pandemia, a saber: “coronavírus” e “COVID-19”. Entre uma ampla gama de resultados foram selecionadas as notícias que circularam no jornal de interesse em 2020. Os recortes escolhidos, a título de exemplificar as questões expostas, estão entre aqueles que consideramos como alguns dos que deram maior destaque às questões biotecnológicas.
	Conforme dissemos, o trabalho com o silêncio, para efeito de evidência e abordagem do não-lugar da Biotecnologia, tem no viés histórico seu campo de atrito. Desse modo, delineamos, assim, a pesquisa por entendermos que o discurso relativo à divulgação da Ciência e da Tecnologia estará sempre engendrado na articulação com o ensino, formando a tríade Ensino-Tecnologia-Ciência (OLIVEIRA, 2013). Nesse viés, partimos do pressuposto de que as razões para se divulgar a Ciência estão intrinsecamente interligadas à necessidade de um ensino de e sobre a ciência porque isso se torna fundamental para a compreensão desses conteúdos específicos do âmbito científico. Ademais, como enfoque principal, atentamos para as terminologias específicas da Biotecnologia e para os possíveis sentidos produzidos a partir delas, principalmente ao pensarmos sobre a forma como esses conteúdos são apresentados visto que, na maioria das notícias informativas relativas à pandemia da COVID-19, observamos que essas questões se encontram dispersas. Nessa relação, cabe lembrar que, como aponta Orlandi (2003), no âmbito da produção de sentidos, forma e conteúdo são indissociáveis.
	Essa escolha pauta-se na compreensão de que é a partir dessa forma de materialização da linguagem que circulam sentidos a respeito das questões científicas e tecnológicas, o que, neste trabalho, tomamos como aquilo que concerne à Biotecnologia. A partir dessa compreensão sobre a impossibilidade de abarcar o todo do sentido, ou seja, de alcançar uma completude, acreditamos que, por meio de diferentes fragmentos jornalísticos, podemos obter uma potencial relação intertextual, a partir da qual objetiva-se uma análise da produção de sentidos por meio de um olhar que dá ênfase aos silenciamentos e aos efeitos discursivos.
	Cabe pontuar que nos filiamos a um olhar que estabelece relações entre diferentes fragmentos textuais (o que tomamos aqui como um modo menos rígido de olhar para as relações entre esses textos e seus discursos), e compreendemos que se faz necessário situar algumas especificidades. Sobre as especificidades dos jornais, pode-se apontar que:
	Considerando essas questões, acreditamos que a análise de um veículo de comunicação, como o jornal, pode nos ajudar a observar gestos de silenciamento das questões biotecnológicas, que se dão num contexto de volatilidade, devido ao volume e à instabilidade de informações e de representações ideológicas, que ocorrem, principalmente, por meio da estabilização de determinados sentidos em detrimento de outros. Desse modo, em nosso olhar analítico-reflexivo, partimos do pressuposto de que há um reforço da ideia de um não-lugar, determinado historicamente, para a Biotecnologia.
	O não-lugar da Biotecnologia: reflexões sob a ótica do silenciamento
	Como apontamos, as questões biotecnológicas ocupam um não-lugar (AUGÉ, 1994), que ocorre devido às rápidas mudanças decorrentes da (e pela) Biotecnologia. Assim, termos e técnicas biotecnológicas circulam a partir da produção de efeitos de sentido efêmeros, em um viés de volatilidade que faz com que os sentidos escapem, fujam, sejam desapropriados de um lugar e inacessíveis a certos sujeitos. Nesse processo, ocorre tanto o que Orlandi aponta como volatilidade de interpretações, como também ocorre o silenciamento, a partir de relações de força marcadas. Esse silêncio constitutivo não só apaga determinados sentidos, como também determina aquilo que pode e deve ser dito (ORLANDI, 2007).
	Em uma reportagem publicada em 18 de abril de 2020 podemos observar uma tentativa de se explicar as questões relativas aos processos biotecnológicos necessários para a produção da vacina. A manchete da notícia diz: “Veja as vacinas contra o coronavírus que já são testadas em humanos” e possui como subtítulo a seguinte chamada: “Mais de cem estudos já foram anunciados, mas cinco estão mais avançados; velocidade do processo é recorde”. Ao tentar explicar mais detalhes sobre a produção de uma das vacinas, é apresentado o excerto a seguir:
	Vacina de RNA Americana - A primeira vacina contra a Covid-19 a ser testada em humanos foi desenvolvida numa parceria entre o governo americano, o Instituto de Pesquisa em Saúde Kaiser Permanente, em Seattle (EUA) e a empresa de biotecnologia Moderna. A imunização se baseia em trechos de RNA (molécula “prima” do DNA) que compõem o material genético do vírus. O RNA da vacina contém a receita para a produção da chamada proteína S (de “spike” ou espícula, o gancho molecular usado pelo Sars-CoV-2 para se conectar às células humanas). Espera-se que, uma vez dentro das células, esse pedaço de RNA seja usado para iniciar a produção da proteína S, a qual, por sua vez, desencadeará uma reação de defesa do organismo. Quando o organismo entrar em contato com o vírus real, a esperança é que ele já esteja com anticorpos prontos para combatê-lo. Tudo indica que a técnica é relativamente segura, mas resta demonstrar sua eficácia - até hoje, nenhuma vacina de RNA foi liberada para uso comercial (LOPES, 2020, s. p.).
	Por meio dessa explicação, podemos notar que há um discurso biotecnológico marcado por uma variedade de termos de Biologia Molecular. São utilizadas palavras como DNA (ácido desoxirribonucleico), RNA (ácido ribonucleico), proteína S, anticorpos, vacina de RNA etc., além de mencionar questões imunológicas, celulares, moleculares, sem, no entanto, explicar todos esses conceitos e terminologias. Essa explicação ocorre em alguns momentos a partir do uso de analogias, quando é dito que o RNA é uma molécula “prima” do DNA. No entanto, essa comparação é estabelecida sem definir as terminologias, apagando as relações de sentido e colocando como se fossem evidentes as noções de “molécula” e de “material genético”.
	Nesse contexto, consideramos que não há estabilização de sentidos de/sobre Biotecnologia por uma razão de escassez de materialidade histórica (MORAES; MONTALVÃO NETO; MORAIS, 2020). Em outras palavras, há um apagamento da questão em diversos aspectos educacionais. Dessa forma, admitimos que há um silenciamento histórico da Biotecnologia, justamente pelo fato de que na escola essas temáticas são pouco abordadas, seja pelo fato de que os currículos privilegiam outros conteúdos historicamente, ou pela observação de que os próprios materiais didáticos utilizados na escola silenciam/restringem esses temas (MONTALVÃO NETO, 2016).
	Há, então, a marca de um não-lugar, que interdita dizeres a respeito das questões biotecnológicas. Pode ser notado que há uma preocupação em informar o leitor sobre a produção de uma nova vacina, ocorrendo até mesmo uma tentativa de familiarização dos leitores com certas terminologias como, por exemplo, a explicação de que a molécula de RNA é “prima” da molécula de DNA. Nesse sentido, o uso de analogias se coloca como uma “[...] ponte de transposição com o objetivo de mediar à compreensão e levar ao conhecimento do modelo processual historicamente proposto da Ciência [...]” (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011, p. 592). Todavia, a partir dessa colocação, podemos questionar: o que é possível interpretar a partir de um enunciado que estabelece uma relação analógica e que coloca uma molécula como “prima” de outra? Quais são as semelhanças entre essas duas moléculas? Quais são as diferenças? Por que elas são utilizadas na fabricação de vacinas? A partir de quais células essas moléculas são extraídas? A falta de respostas para essas perguntas expõe e reafirma o silenciamento histórico desses temas. Tal condição pode facilmente levar o sujeito-leitor da notícia a representações capazes de embasar a conclusão de que esses assuntos são muito complexos para o seu entendimento. Por sua vez, esta questão pode derivar de uma possível ideia equivocada de que os sujeitos-leitores são incapazes de adentrar na formação discursiva à qual pertence um dado conteúdo.
	Ademais, cabe ressaltar que as analogias são recursos de linguagem comumente empregados quando se quer falar sobre ciência, principalmente no ensino. Isso porque as analogias fazem parte de “[...] um jogo de produção de sentidos” em que o autor busca “direcionar os sentidos do texto” (GIRALDI; SOUZA, 2006, p. 11). Nessa relação, há o uso de diferentes mecanismos de linguagem que buscam explicitar quando estão sendo efetuadas analogias no texto. Como apontam Giraldi e Souza (2006), algumas palavras que estabelecem comparações, como, por exemplo, como, lembram, semelhante, assemelham etc. são alguns indícios de que há uma busca por estabelecer explicações que aproximem os conceitos científicos do cotidiano por meio de analogias. No entanto, as autoras afirmam que quando há o apagamento desses mecanismos marca-se uma forma de linguagem que se quer científica, numa aparente neutralidade e objetividade. É esse apagamento que leva a um efeito de naturalização de palavras e de sentidos, observados no enunciado analisado.
	Através da análise de outro excerto de notícia jornalística, podemos verificar uma tentativa semelhante de elucidar ou explicar sobre a Biotecnologia de vacinas. Entretanto, faltam elementos para o esclarecimento das terminologias biotecnológicas apontadas. A notícia em questão teve como título “Pazuello afirma que dados sobre a vacina russa ainda são ‘rasos’ e ‘incipientes’” (MACHADO, 2020) e foi publicada em 13 de agosto de 2020.
	A reportagem tem como intuito esclarecer como é desenvolvida e como funciona no organismo humano a vacina “russa”, que atua na prevenção à COVID-19. A linguagem apresentada no texto traz uma explicação sobre o vetor viral e sobre o novo coronavírus (SARS-CoV-2), retratando várias imprecisões em termos de conteúdo. A primeira delas diz respeito à proteína S, que se encontra na superfície do vírus e que possui uma estrutura tridimensional característica (VELAVAN; MEYER, 2020). Contudo, na notícia, as estruturas são identificadas como “espinhos produzidos pela proteína S”, dando a falsa ideia de que a proteína S produz “espinhos”. Outra imprecisão da reportagem está na ilustração de uma tesoura cortando a proteína seguida de uma hélice de DNA, dando a entender que ao recortarmos uma parte da proteína vamos obter o gene que codifica a proteína S.
	As imprecisões explicitadas enfatizam o não-lugar da Biotecnologia, particularmente em dois aspectos. O primeiro se refere à autoria desta reportagem, de modo que, na tentativa de tornar a vacina “russa” um pouco mais palatável (ou didaticamente compreensível), os conteúdos biotecnológicos são simplificados e distorcidos, por mecanismos discursivos canônicos que apresentam aquilo que é dito como evidente, transparente e objetivo. O segundo aspecto do não-lugar da Biotecnologia e que se demarca nesta ilustração se refere aos sujeitos que leem a notícia antes de sua publicação. Sendo revisada por editores e outros jornalistas, compreendemos que esses sujeitos não identificaram as imprecisões do conteúdo, já que, possivelmente, também desconhecem os processos biotecnológicos envolvidos na produção da vacina. Isso pode ser afirmado por considerarmos que determinadas analogias (“espinhos”) não seriam empregadas caso o jornalista que escreveu a matéria (e seus pares que revisaram) fosse familiarizado com as questões biológicas que estão em pauta, pois pertenceriam a essa formação discursiva. Assim, podemos sinalizar que há um possível distanciamento dos editores/jornalistas em relação à temática, fato esse que provavelmente decorre do silenciamento constitutivo que a atravessa. Por fim, poderíamos ainda pontuar que enfoques como o analisado podem reafirmar um não-lugar, que leva ao distanciamento e não a um processo de identificação com a formação discursiva em questão, ou seja, não traz um lugar para o discurso biotecnológico.
	A mesma notícia faz menção aos testes de RT-PCR. O teste é abordado como uma terminologia já naturalizada e familiar, que vem sendo apresentada durante a pandemia da COVID-19. No seguinte excerto se encontra a menção ao teste diagnóstico PCR:
	Pazuello novamente ressaltou a mudança no diagnóstico da doença, que prioriza uma análise clínica para em seguida proceder com a testagem. Mesmo assim, afirma que o objetivo do ministério será fazer 24 milhões de testes do tipo RT-PCR e outros 22 milhões de testes sorológicos (MACHADO, 2020)
	Com o excerto assinalado acima, podemos observar o uso do termo RT-PCR com o intuito de incorporar a sua significação, no âmbito da população em geral, como possibilidade de diagnóstico do novo coronavírus, sem antes apresentar qualquer tipo de esclarecimento. Em vista disso, parte-se da ideia de que essa terminologia já faz parte do cotidiano das pessoas, num efeito de transparência da linguagem e de naturalização de dizeres.
	Em outra notícia, publicada em 17 de julho de 2020, com o título “ANS tira exame para Covid de cobertura obrigatória de planos de saúde”, o teste diagnóstico de PCR surge com uma adjetivação de superioridade em relação a outros testes.
	[...] ‘teste padrão ouro’ seria o RT-PCR, já incorporado ao rol de procedimentos obrigatórios da ANS no início da pandemia. [...] Os exames de material genético (RNA) ou “partes” (antígenos) do vírus (RT-PCR) indicam quem está doente no momento do exame (DALL'AGNOL, 2020)
	Nesses excertos, observamos a valoração atribuída ao teste de RT-PCR como um “padrão ouro” para o diagnóstico e, por isso, posteriormente, há um enfoque explicativo sobre ele. Dessa forma, o texto indica que o exame é feito com material genético do vírus, e então apresenta, entre parênteses, a sigla RNA. Outrossim, aponta-se que o exame também é feito com partes do próprio vírus, e novamente aparece um termo entre parênteses: a palavra antígeno. Tal abordagem parece partir do princípio de que a simples menção dos termos, feita entre parênteses, é suficiente para que o leitor estabeleça uma correlação entre as informações dispostas no texto, de modo a levá-lo a um processo de significação e de compreensão dos conteúdos. Assim, embora exista a intencionalidade de explicar o teste, a utilização de terminologias como “RNA” e “antígenos”, utilizadas como se fossem algo que faz parte das histórias de leitura dos interlocutores, resultam em um apagamento e um silenciamento de conteúdos (e de sentidos) biotecnológicos.
	Nesse interim, as correlações entre “material genético” / RNA e “partes dos vírus” / antígeno emergem, hipoteticamente, como algo que os sujeitos deveriam saber como funciona, reafirmando, mais uma vez, que, por meio de um processo de censura e de silenciamento históricos desses conteúdos, há a demarcação de um não-lugar do discurso biotecnológico.
	Considerações finais
	No presente trabalho, nos propusemos a pensar sobre o não-lugar da Biotecnologia, devido a sua falta de materialidade histórica, corroborada em meio ao uso de terminologias biotecnológicas em materialidades jornalísticas que circularam durante a pandemia da COVID-19. A partir de indícios de um processo de silenciamento dos discursos e conteúdos biotecnológicos, buscamos analisar algumas materializações da linguagem que apresentam terminologias biotecnológicas relativas aos testes diagnósticos e às vacinas.
	A leitura e a análise dos excertos que fizeram parte deste estudo nos remeteram a um processo de reflexão sobre as suas condições de produção. Desse modo, todos os fatores expostos que estão relacionados à produção de sentidos, que têm como base as condições de produção e de interpretação de um texto. Nesse interim, ainda deve-se levar em consideração o sujeito que assume a “posição-sujeito-autor”, além de pensar sobre os possíveis gestos de leitura, ao considerarmos os aspectos que envolvem o leitor. Em outras palavras, os contextos nos quais o texto foi escrito e o momento sócio-histórico em que ele será lido também significam. Ademais, o lugar ocupado pelo leitor durante a leitura (posição-sujeito), bem como as interlocuções estabelecidas nesse processo, também devem ser consideradas.
	Tais interlocuções consideraram que há um locutor e um receptor, numa relação em que, durante o processo de escrita, o autor já considera um leitor para o seu texto, do mesmo modo que, durante a leitura, o leitor “interage” com o autor do texto (ORLANDI, 2012). Nesse contexto, ao escrever sobre conteúdos biotecnológicos relativos à pandemia da COVID-19, os autores dos excertos retratados possivelmente consideraram um tipo de leitor imaginário para os seus textos, leitor este que, supostamente, tem a capacidade de compreender as terminologias biotecnológicas utilizadas. Há, então, um jogo enunciativo que se estabelece a partir de silenciamentos, próprios da formação discursiva à qual pertence a Biotecnologia, enquanto macrocampo de conhecimento ao qual se filia, ao mesmo tempo em que a constitui e pertence a ela.
	É importante considerar, no tipo de notícia apresentada, que é a voz do especialista ou da instituição que determina as veracidades da afirmação de autoria (e de autoridade), e essa voz é utilizada para marcar uma ciência que, na maior parte das vezes, é inacessível à compreensão de grande parte da população. Assim, a linguagem jornalística se utiliza de terminologias, conceitos e mecanismos da linguagem como, por exemplo, o uso de analogias, de modo a “simplificar” processos. No entanto, as questões biotecnológicas não são acessíveis a qualquer um e o não-lugar apresenta-se pelo fato de que nem na escola, nem pelas notícias que circulam nas mídias, ocorre a possibilidade de a população adentrar em formações discursivas próprias ao discurso científico. Sendo assim, o interdito é marcado pela própria impossibilidade de assunção de posicionamentos por esses sujeitos diante dessas questões.
	O que queremos apontar é que, mesmo sendo a Biotecnologia uma pauta social há alguns anos, principalmente a partir da década de 1970, ela nunca encontrou formas para materializar-se que se coloquem como acessíveis às camadas populares. Nesse sentido, o dito controversamente “público leigo” é excluído dos discursos biotecnológicos pela conformação de um não-lugar da Biotecnologia. Esse não-lugar é demarcado pela inabilidade de adequação dos sujeitos à formação discursiva determinante, e é produto da interdição e silenciamento históricos desses conteúdos. Outrossim, com essas discussões acreditamos que contribuímos com o ensino de Ciências na medida em que ressaltamos uma questão pouco explorada, como o não-lugar da Biotecnologia e de seus discursos. Apontamos, então, para a necessidade de pesquisas futuras – teóricas e/ou empíricas – que reflitam sobre o fato de que os sujeitos não apenas precisam aprender conceitos/terminologias biotecnológicas, como também significa-los de diferentes formas ao adentrarem ordens discursivas comuns e, por vezes, quase que restritas, ao âmbito científico.
	The non-place of biotechnology and the pandemic of COVID-19 in Brazil
	Abstract: In the current context of a pandemic, caused by a new type of coronavirus, one of the biggest challenges facing researchers and educators is to inform the population about scientific issues, such as the production of vaccines and tests for detecting the disease (COVID -19), due to the lack of knowledge of biotechnological issues by most people. In contrast, there are a series of news that circulates, in the most varied means of communication, on these issues. In this sense, the present work aims to reflect on the place of biotechnological discourses. Based on the assumptions of Discourse Analysis with a French field, we mobilized notions such as conditions of production, silence and discursive formation to analyze some materializations of language, mainly of a journalistic nature. Our results point out a non-place of Biotechnology in society, which results from an absence of historical materiality that does not allow the stabilization of meanings in this field of knowledge.
	Keywords: Discourse analysis, Science Teaching, Biotechnology, Non-place.
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